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1

.'Ali.lllAS 1)03 t_oii._i.ios,
[U_ni_rur0-n.il iin, Kosiiriu, CiUlas, luunnl.Piislos-Bons, Cha-

iuiiIii, Curolinti, c Piauliy, a ), I . o t>0, duciida mci.—
Icilil', llrcji,.,'... Ucriiiud,,. ,',„ 1* c l_ necada _!,'_ —

PiirniiliilM, Tuinia» ií aliiHHias panes ilu Coará, em 1-ili
de c_i_a im_. .

*s _-_i._ni i:-8 iruovixci ti '.*.

Knlre as i'cias qne o (.V. cir) il/crrací.Y, .... db

B,„ qne se ufanou rum o app,,r.,-„, eme Jo ''"/'"•'»-

„-,2|,„rdni.iori„n.,run.lil.....d.-»P"„™"»'">'18"'-

f„r,i,„ ., „i„,si",i" ''-vil promeilido. e ,|„e H.o

,„„,„,„,„ o„.l„,-i.-,.,ic„ .,-ll,e-ãu. f-,i, a par ,l„ e.;-!"-

laud.depuUidM-dossenad-utsdasprt-elentnsdas

,,invui_i-. . a da re,l:iun.ao das asscnbléas provine,-

_o„ l!i„civ.ll.,.-:ii, to anuiqudadas,

j.i uma vez o ,.o.em„s: mdo quanlo fúr pn.l. |. r

,|,uole aliem d., admiiiislra. o das P'„ i-,i. dou

ter auentinienie pesado e meditado, l"d"- <I"B. '''ln°

„„t entendeieu, que « ""'dado nariona! - o ,„e!l,or

|cr,,.,,|„q„e.pü'ere,n s deuar a....ssusuelus, en.com-

pensarão do Iodos os or.os . ujas conseqüências Ines

imperemos. Pela nossa parle, ainda pnsp nlo as-üm-

niu.qoe uni |i,.r.'r.,,ii mui- Dr.lu.nx, pruiiieltomos ira-

\.,„ iicses com 
'."d,',>.,"-« 

*-"í^ I1 " IÍM,""S

quanlo ii» pr.'si'1-.'.'i.is 
façamul-o agora quanto as as-

uiiiildéas jiro-inri»,".
I- ,,.,,„„,. pur drrli.rar qne as asseinl.leas provm-

,.,,,. „a„ ocupam no r.mcoi.o e na consideração pu-

Mio. oloR-.rdivi.li,; qno se tem olla. tran,forma,!,, om

,„„,,,,.pene do ri ancellarias de favorei, sei impor-

,.„„.-,, nemioll ia. que dlsmlon, om doliales sera

lirance, semeei,", o que tilinal vuiam o quo que.ei»

"\^qnen,.',s,nluii,, 
a c.e estado? lüii algum ac.o

|e,.'ii|,.iiv. fui alguma tenderia governativa, ou fu,
"'"ipie 

sn.e.ilc .1 i*"""' ',0 lolte "''^ mil raUS"S ru"|un"

nas que armam ou, nossa lerra iol.ro Iodas as iusli-

l,iit,_< e as anniquilam ? So houve cavall.eàu, onde

a_ri ella .
Poi-vuiiinra a ..mulca-geral, em cada uma das

..-.oa-aiiis, porventura m câmaras uiuniripae-, es-

,;u, o... n,ell,„r l"i duque „s asseml.loíspruv.nriaes;

Nüo doreil.; era "",„ entra as cama.as miininpaoi

,,e,u contra a assombléa Go,al liuuvo ravillaçàa; como

u.aginal-a para eip'icar o que armuorci. cem as as-

...mliluas provinciaes, rompo-las peln mesmo n. o.o, o

 elonleuius anal, gos, scliíio iden.in.s.

Sul.ro as assoi.il.leas provinciaes apenas dons aclos

icmos qnepndomdar prelo, lu . acrusajno dc rav.l-

«nino; da pane do puder legi-ia.ivo a in.erprctação do

ano àd.lirional; ila pane do gmemo a dorisSo relali-

,-a ans di.u< lorçus necessários para dispensar om uma

lo, a sa,>re,',n presidu.c.ial.
l-st.-ira ahi a raviHaeio 

'! Prime,,-,,, a queslao dos

dou. .ecos não , st;i decidida; o. uvisus do «overno a

lal m-peilulém sido arenitos nu lepoüidns pelas as-

semliléis prc-viocücs. sn.nqi.e dessa dive,ire„'-ia teul.a

i,,„,|n„| iillitio ol.uoi; eonsldiiempuis uma r.pi-

nião s,uní„r,;a. qoe nüo pôde dar fundamenm -, i,,e-

l- -u„..i--|,|c-- 'l'!»V'f. •tK^C-Ve -o,„ a ,,.;:,,:;¦

l„ a vontade do innml", adiar n

trartln ,|,s assomldéas pruvineiaes,' 

ílevereu-;,,, .-i.-l.al-a >.a lei da in'0,p'elae'in 7 P„r

„,„il„ „,„,!„, lio,,,-,,., essa lei no ral,,luK„ dc V'-"^

quo um dos partido, formulava r.„„ua o „„,,-,. c us

dolonsoms das __nqiie...< pn.viiin.DO- ennseauiran. la-

lor d dia uma e=p e do tulii pnütin, que apavorava

as imaitin .nes: li .e ]«""" ll"« " "'"'l' lel" f ','"'"'"

li,;a a liidiis cs-as lie-l-tiii.-., " 'l"a lK'a ' 1J'S'1' ;'

laimra ,t,i«sa lâo desnulada'ei para responder.

|.; ,,„,.„ lam„s a epoelia e,n quef-i ella vuli.lti. As

aS.,.,„Ideas provinciaes nn punido 
de s.,,i imudade

,„,„.t0 desviand l ledo rocei," prnrie.ua q»»

a. poderia tornar l.cnent.is: aqui eule„'l„i,,' cm a

..-,„,da nacjonal o ,ero„ p.ml.a... essa in-til" rão anil

dimocnnisandu-a; ali. ni„,ui.l,au,c-„i „,'"'''. •"I"l"";

reso, ere.iva,,, novas a,ll„r.d.id„S crl.li.nae-; anda jl

se armavam pira ofpV pr,.vii„:la a P:ovi.,rii 
cm .".-

p,siç,-,e,,lel'ansitn 
e do I„,n .rla,;',n: ,.i, - ! iHainu-de

,,,,1,-a.s imprudentim, si,nple_u,e„„. uv,|u,',tai como a

desse nwti._l.l-H qno ii.uiid:... q„" "» ç d"' ' f"

,.„',-,. |„,l,lirni nprenitosu.il a l,',r nu fjn.os) livro-''"-

(ui-rris ií, um ciente.
|l„ reilusoem. „ se liouvcsie dad" alsuin» P">-

vide,iria, pfide-se alVoilan.enle iissesuiar quo, c.n vez

„„„,„., nado unien, ie.i,inms'e,„ l„-,irn tempu tantas

naçõesinlias não snmcnlo diversas dc loei.lnção, mas

ale rivaes'de induslria o'.,,'.-..«.«. .

\'ei„ eulèo a lei da iu,,,' pielarau: mas a lellura desaa

t lei convence que r,ã,i era de .orlo li... eviensivo quan

( ío es males, n que devia ol.viar. oii|;iai.i: occupuu-

j 
t,, ella quasi q"» ,i..ira.ii.'nle de impossil.ililor as lu-

ias que as nsseu.l.lòas provinciaes, na iuiisdiceno que

j pareein ro.ifenr-ll.es o «rio addieional, podiam travar

eein a magislrnltira. Se os nlmm» finam atalhados,

I mio i, f ,i ,le cerlo pela ac.çSn directa .Inssa lei; poderia

,,'uando muito ter sido pela sua arcáo indireeia; uu mo-

llior pelas novas lendonri.is ,1o ospirili, publico, de que

laniu n.rese.ile.n as i,,sli,u,e.,les eleclivas.

Seu tendência do pai/ tivosso ronlinundo democra-

lira e foderalisla, não sem alei de inlorprelai;,!., que

uiia endiaraeado as assomldéas provinciaes; luas a len-

iloncia opposla se mnnifes.on, o liln fone que cm I8V0

lrou\o a entecipncfiu da maioridado; n piii sa fez mo-

iiarr.hicoo unil irlo, al assoinlilèas provinciaes foram

pois neressaiiauienio colliliiila".

O pai?, so foi, „u menus na apparon, i,,. tão profun-

damento n.u„arel,icu, que a vida desamparou Indo

quanto linlia por luso do seu puder e influencia a o-

leieão.. i

Nem n„l-n ronteslem; que do que dizemos daremos

a prova n.aisVnbnl quo se | ú Io de<i-'|'ir: a eleição de

1836 „f,o viu a menor inlecfcrencia du Roverno. nesse

senti-lo í'-i de I, do livre, fui reitulada por uma lei nova,

arttiia pelas opiniões mais ostfo,.it„<„s mm Itymnos dn

cnil.ii!i.i«.nn; pois lem, delia saliin a ramara do sul.-i-

di., ilcpcl», essa rama,o qne i.ln lemos, ido boa que

o império alé prnpúe a i.u, dissolilçã-,...

\ ,\i, ]e.-,il:pa'-".i lud-' q„ '• 
;,,'.«- "•":¦ Imíí 1('-

Icirno, e as as?enib!ú.is provinciaef, conm os esmara^

niuiiicipriei.

Outra causa ainda mais para is,., rnntiil,,.-',.. Por

(alia opinião quo .om ,,s eleitores dos devores quo lhes

sa, patins pelo ni»n lal,, popular, julfiram-se elles

donos dr. sou volo, dn mudo a puderem dal-o por mè-

ra aireiçiio, romo pudem dar o que é seu. limpei-lo-

ram-se pois mill.f.us de andiiçilBSSul.alleruis, sen li •

ii;l,i algum seiián o da aliei;;:,,,; pi.lluloro.n eniiilidal-3

roíiin ¦apinhns depois do larde de Irovnala. Muitos ra -

ratieies sisudos se redraram; nuiilos cidadJus impor-

laiiles se ul.-.iv,_-rr,rii: ascandidutuias provincues lira-

iam eumn noviciados polliirts, romo escola praiira ,1o

iLbatcs parlimeutares, onde se adet.1, assem nn inancj"

da palavra os une aspiravam no futuro ás lionras dn

| irihuna da caniara tempnrariit.

Para que pnis in,utilar i-avillaçúos, quando cansa?

I5n fareis dc perrclcr so apre.riuaiu para lud, espl,-

cai 'í Tara que procurar l-u nar mlinso qiiorn quer que

se inculüiie auior ou compliceilussa ciivillnçnti ímugi-

nana, quando nii.Ruem I,a que seja culpado, ou lo-

,los mais nu menus o são, desse mal qne se apunlo, o

une roconliet:e(iios ?

Confessamos que poln noepn p.irlo, nãn damos muita

iu.pn.tani-'.» ao elemento provincial, o lanlo mais

quanto evidentemente com a lei dos rirculns o elemen-

lo provincial fui feridn de laurle; Io Ia a sua iulluen-

.-ia passou para a localidade, aceroscoo is fureas do e-

lemcnti, municipal; e ainda mais ,-unfessamos; nãopo-

mus lula por essa do.sraça. Acedi,amos q.i", res-

murado, c cinvenicnlemento desenvulvi.ln, n elemeu-

i„ municipal pólesor uni dus grandes instrumentos da

publica prosperidade, de „,,,„ l,oa, previdente o ocono-

mira adiniiosuaçãu, cole do nula tlliraz garantia dos

direitos iniliviluaes.

Se lodavio uni, nos conslituimr.s pela lioo dn elemen-

lo provincial, iián deixamos decnncurdar rum os quo

lamenlnoi a prostração o mina das astembléai previu-

cians: em ipintitü as eamarns mmiicipaes não forem

ci.nvenienlemente organisadas, o daqui alé que o se-

iam, larfjos dias lem com annns, as assomldéas prn-

vinriaes podem o devem fazer mui.,, beneficio ao paiz..

Tudo quanlu tender a roanimal-os deverá ser applau-

d,lio.

Mas depende pir ventura issn dn go'-emn ou do po-

der legislativo? Ha alguma otl.ibuiçáo que so ll.es

deva dar, lia alguma consideração oflirial que solhes

dera «inferir ? Nas relações dessas corpnroçOes cum

os presidentes' dn? provim ias ha, pn culpa dossosquo

n governo dava reprimir, alguma coiisaquc causo ossa

pro*lrat;õn ?

N'ão; polo ronlrario: as apparoncias são tíirt de res-

ptiu, o do ata',-.nien.n, que alé so len, s.in.-ciunadn o

mantido em prartira algumas esnrliitai.rias dus assem-

blcil de grandes provineia,: o pi uma ímpóo sobro
"enixairos 

osl.anfcrw, que. é moUri» dc legiiliçüo pe-

ral; acolá outra fere do imprimi r-s prodncM! do ou-

, ¦)'. -j-ov,',-, i,t. ,r-, prt.Bgr-r rr-dit,rs iomes da sua;



2 O ntiiSbKVAllOU.

.iiii OMdiiem-so os bilhetes de loleria gerul por moio

<Jü SAvares impusiçüos, quondo se fazem Vular na còrle

Jotoriüs para os necessidades dessas mesmos provin-
«pJas; arelá emfimiuipede-so com impostos exa^erudos

n transmissíio dn p/upriedado brazileira do uma para
ss oulras províncias: isso se fa/.; o>iá feilo; mantém-
í-.e  nãu é pois du luta dus as-umbléas com os pro-
sl d antes ou com o puder central qno tom jiruvindu n

prostração daqnullus; uáo ú poisa acção dtreota dos

poderes gomes qne Ibe podo pòr termo. O remcJio
asli em outra parto.

llííSlauiQ-60 a opinião; ríassumaíii os narres mio-
resses cíilleEtivos o cpiupu que llies fez perdor o imlus-
trlalisuiodn epoclio, o obedocor-lho-ba o coipn ciei-
torat fazendo mais discretas iwo!bo>- u'ibedocer-ltiQ.
ha o u**. oicullii dus, cinnpriiiily o sen mandato deosiu-
darem us inloresses provinciaes ode zclusauieiito os ser-
viram. Knlíu ni-o.seru necessária lei uova, nova al-
rilMiiriio; como estilo orgaiiisjjda-i, tis Qssembtéas pro-
vjiidaiB sfitUfj o rfiia devam ;er.

.Ite.tjenerador.]

Os lliottoiiru*1 do governo.

áo jn lidemos entro nós nm ministro lão enérgica-
lneulo ronsthuciiHial, que rcciisn^se cumprir nma or-
t!om do pngninonlo qiro Iho cia dada p.du imperador,
por nüo csliir essa despeza eompreticndidíi no orça-
íiifinti/*, *p jii om n»ssa torra bonve cm tudos es espiri-
Loa a rompri)lien*>Su do ipie oram os 0'nboÍios publi-
«nns, e das cnndieflos Je logalitjadi! emu que o governo
-iftpadia haver c dispender; bojo es.-a., idéias lào pim-
iilirits esrãn esquecidas no polo monos p.-n necin npu-
padas do quasi lud s ur e.*=;¦ i 1 ii¦ .¦;. Hnje rumo que su
údmillo qno o poveruo {• nina espécie de piirlinilar•opulcnlissaiin, seuliM- de ii.ovliüiniwil patrimônio,
fjuco (litvo djspondor cmí] todus as i*ímuj< ra-, emn [mlus
iü problemáticos melluinuiiontoa que a tolas as tuia-
ynaçòos qiHiliiliiiniitiinr.il* iiccorrcio.

Ora, ([nando liics idoias se in-'inu:im om todos ns
¦j-ípirituF, quando daijiii nm surjio, o '|nei'i|iie o £*.-
\1irno, para animar a Cfdonis:n;ân, carret-jne nim lulas
íiS Ü0-*po?..is do seus sunluis, d'*icul» onlro se levnnio
d qncixn-pG do Rovornn pnrqui*, não compvohendendr)
ii vanlugom-.dus vius do i-omiiinuicíirilo, llílO lllli dá
ijuanto olle prorisa paia siris mal caleulodas empre-
:'a*, i|H.'iudii omfim indns ns e-fVfulorM"- ii-.-.onhn1 stv
lirnn |io*c dos nu\i(ios do ll,;;;..urn, c qnoi\air.-se (lü
i|ui! laes íuvilitiF Ihrnsejon'. «íras*e:iilus por governos
ítiosqiiinh.js, ú mais duque opporlunu levantar íi uo/,
o fíiíer o liilu-; — fí-stiH-s i'iijja!i;hÍMS, n jrovcnio nau luni
patrimônio S"ii fjue di^pondíi- ojnYcinn é apenas o
arrcciirladnr das quuius qn**' rada partic.iilnr é obrando
n |r.í^ar p.im us duspo/as do Estado, n u enrarre^.idn
do distribuir oi dinheiros, assim havidos, confurnin
Ih'o determina h lei; oro, a lei não \«',ilõ niuborisar o
goviiri. . n orroruilii-, n.iu pode impar ao cidadão ti
liocossiilndo do po?,nr, scnào IdiiIu quanlni' imlispen-
fritvol puro o servio coniinum dn Miniirança inlorna
contorna da quo gozam Imb.s os cinliil.nitrc*.

De-.en^ynouiij-no'-; as cnimrns nFin pndom dr-lonui-
liar um» drrqic/,.1, n -inverno ;i ruio pií le fazor, sem
¦quo para ella cnurorintn sn o exfliJShni-ncntc tod-rs
os runiiiliiiinies: irira ,lnr 7 pnr rema, de jurus "a-
rTnliilos íiím capitães empenhados em uma eslrada de
ferro, ó ricrossario qoe concorram iodos, quei' os qm*
têm de luernr emn ossn errada fi dn smciti pnr eim
servidos, quer us quo rlolln nau lòm quo colher a
inenur vonlügom; cnitijnebcnde-si; pnis rom quanta
discrirno, rrun quanta parcimônia devo n governo
prnrodrr em laes ossuniplos: sempre aliual ilu i-.mlas
«mera olle "s conlribuinios, o ossoa têm díieilo da nào
snr nncrndus seiiãu nns juslns liniilcs do bem que so
llies faz, das vantagens que collinr.

—Nâo, Molham os que -anlciidcfli qne devem proci-
|,ilar rt coverno nas iias da complicidadc em tnj-ts as
«¦poculauiin.-i, niio; o Rrucrnu põtle e deve ajudar fem
onorar ns eoulrihuintes: sirva-se do credito.—Não re-
param ossos quo o crodilo aliual selraduz era uma ili-
vijo qun sr ha d» panar a dilluronra única que rcs.it-
Tini) iia nrceitiiefiu do seu coítsôllio, será que n governo,
cm vez ile siilun-arrejar o coiiliil-iimio de linjn, rom-
liremoilnrn ns fiiiuros ciinlriliuinles, dei.ara ás rciu-
rflos i-ilidultras eucaiuiis que ellas ralislariio ,l„ rcrln,
mas díiMinatufiiH sim pn piiedadn, e in:ibii/eiulo aim-
prudência dc sons paus.

Toda a /leveza fâita pnln pírlirular, cumo prin ro-
von to, tom de ser parra ou nom os lucro*» do passado,
uu cn.*:: us reciirfli^ do prp.-cnle, no rntn o« SíhtíIÍi*íos

é pouca, embora boje para inspiral-o, o pan enntel-o
liai lei seveta dn rtupniisaliilid-.de e do sufliin-oulo,
o que ello nao podo escapar; para u governo o^sa pru-
dencia ninda deve ^er maior, qtmiidu não c subre ds
individu-.s quo o ciitiipOQfi), ma- sobre sous sueca-
soros ipio recaliirá a lespnnsaliilidade, c quando nau
é fnhro esses in tiutiies, mas subro o enrpo Indo do
na^o quo tem dc rof.ihír o-sc soflriuienlo.

Oplimo seria do curto, .so houvesse para o povorno
nutra íuulc, quonâ" o tributo, para haver os fundos
que Ilio sáo pedidos! Oplimo seria do cerlo, so
al^umo fada b^nüfico íhodèssao varinha do condüo
iiticeíviiria, para fazer apparocur quantos milhões de
conlos do róis a a\iilex da especulação lhe pedisse 1

Infelizmente niio ha varinha de condão; ha >ó olri-
btito. Quando piús algum especulador, alguns prolec-
tor«s dn e*<per*utíiçan querem queo governo lhes dé
mais nu menos avnllaiKs auxílios, o ijueixatn-so de
qm: IhV» esea^eam, nãu ía/.em mais do que quoror
que iodes os rotiii ibiunies, sem seroin fo n sul lados, so-
jam quoii»ado.: om tinto parlo mais mi menos emi-dile*
ravnl des seu' baverns, para auxiliar as oruprezos,
favorecer os lucros deslo ou daquelie. Ora posta a
questão ne«su5 lermos, duvidamos quo haja um só
e-mirito justu quo sejjt capai de susienlar semollian-
tes idéias.

Já o vüího p-jeto o dice:

Quidguid detirant reges ptcctumtur Ackivi.
Fm maleria do ospecnlaçSn, substitui no reges o

jj-.vorriu, o icrois a mais lamoiiliivt.1 vovdadu. Hojo om
dia, por exonipl-, lala-su muilo em csrolns norma^íK
do DRrfcutiira; suppunhnmns -jue d'i neceesidado assim
Imitiis vc*/.i»a iodiciiila, riiü*: ntinoa di-emida nem o\í:-
minada no ••eu modo praetico, so deixa possuir um Rn-¦•erim, e decirla a fundação ile uma escola normal do
íi^iicultura, cria uma roda dn a-lmiio.-trurj.i: direcior,
secroinri-i, aniunutinsDs, bililiolhecítrio, porteiros eou-
linuos; cria uma du/.ia de ciuleirus de sciencias alli-
omites ü agricultora e ;i nierhanica, nomeia-llies pro.
lossnrcs, suljMiin'n-, tepolidures, em smnma cria
uma ileqi'1?;! aimiud de oilnota n rum conlos do reis.
Fssos uiuíiita a fnni contos d>) réis, quom os pagará ?
n massa dos (¦¦¦niriliuiuuis. K i|uaiido a espciioiieia
houver ii'->vonocit| > osso srnih . quando tiver mosiratlo
rpm ucMii a ui.ns in-i^niiicaiiiij vanhuem praclica se
culho do •ieniolliaiiid inshtuiijtiu; quom é prejudicado?
o cnntnbuiuic. .

Hntiio íilgum bmiem zoloso proporá a reforma do
iusiiluto, o do rolorina cm rr-f-iriua, som que se üiio-
p uc uniu sò ve/., nu meio de innio.s succes-ivos im pro-
visos, ii verilado do tuna inslitni^ào tiiil, ira o eou-
liibninie sendo cada voz. mais nuenido.

K pois nilo üoílemos o vou a riüSsas iiDa^inaçõat
do mclhtiMinnntiw, lembremo-nos a endri inniiiflnto da
quem unieo pa^a todas as daspezas do EMíhIo» e com-
prcliondamufí bem quo o maior dos melhuraroeidiis, o
que, ronio ite jusli^s, sao a todus appioveitar, e o cer-
cciamenlo o mais n-veru dj Iodas as despezas que pn-
dcroin ser rorreiadai, o a conseqüente reducçau dos
inipnsio*:, que deixo no bolso do conlribuinte maior
ijiiinhO i d..' seus lucros, para que os possa oilo próprio
applicar poístml e direi-lonienic aos lUtilhoratiienios
f|ii" mais opjiortunos Iho parfirerom.

Ucsios princípios nflo nos urrediiinus nós. Enlen-
domosquo ii indispensável n miiliiplicacào de pequo-
lios seuiiiiariiis, 11 hiuda^rin iloolfíum unindo seinina-
hu mil cada súde do bispo-lo, u & da faculdades su-
pni'iiM'09 dn lhooluyia & do cannnos. A qnem po-
TÚm procuraiiios convenenr dessii necossidarto, o quem
solliciiamns ? Ao governo? Nfio por corto; dirigi-
uni-nos aos chefes da inreja. dirigiino-nos oo z.elo
dos lieis, quii ilo cer in acodirá,quando lòr coiivonieii-
lornoido solhei ia do; sõ om ullimo hiRor, quando idos
croarõns cliverem em caminho, achamos quo, em
.iriii-lo du hem ,|ne ellns podem tutor, tornodiroiln do
lerlnraar, mas <<i snbsidlnrianipiite, i. cuadjuvnçQo dt)
Lálado, isio è, da massa dus contriljuLi.es

[lilcm]
S. PAULO.

Ou rui>Hi'-.viiili>i'''H.

Honlem h- tive uma reunttio consurvadoro em caso
do Sr. Ihirâ.i de S. João (bi Ilio Claro, alim de que
o partido se reorgnnisasse sob a direoeQo do alguns do3
antiflos chefes, o de outri-.s pessoas ijuo linham om si

l as condiçõospara lambam tumarem parte naquella di-
I receio. *

Havendo so resolvido quo o directorio do parlido so
ciiftiptiüosse do srlo membros, foram om cntisequon-
cia eleilos os Srs, liarão delüiinpe, liarão doTioió, Ba
rii o dn Loiona, Ilarflo do S João d" Ilio Claro, o tam
bom ns Sr*, cominondador Manoel Anlonio Hitlon-
enurt, Or. Rodrigo -\iiliinin Montniro dc Ilarros, o Dr.
l-.ãn Hon Jos dc Almeida;- iodos prcsenio9 á rou-

Os qualre primeiros dei-laroieni que arreiinvsm. -.
cs Ires ultimas iiodirem quo seus ainigns us dispensas,
sem dossa tarefa, sondo que OFlavjitp prompios para
coiiiinoar n preslar os serviijtis qu* o liem ik, n.nulo
esi^ia-o, fi pois tlcou o direplono áo partido conwr-
vador couiptislti dos Exins. Sis. :

Darão do If-uapc.
Barão du Tietê.
IiarSn do Lorona.
BarSo do Itio Claro.

O parlido conservado, deve csi.n hojo altivo e íorie
como so alcançasse nlfiuma grande Mtloria sobre seis
contrários; o som duvida qno tanto imporia sua ruor-
gsnisiigão com ciiofos uieniis fuceis á iutiuiida^àir, pof
sua pciçâo, furiuna, o prustl^ni.

í)n todos os erro.*-, em politica, o mai1* indisrnlpnvel
ó a abstengjo da luio, do-sn lula, çinbca mi.itus vg.
zesBiuarna, confiantec vivilicidflr.i. Para ns parlida
a abstenção ti a abtliciit^o o o íacrilicin de sui-í itjp;jJ
principios, n aspirações: para ns indivi d uns, aabiUiiii-
çàfi ó o esquerimoiiUi de huns e rcao-iseiM^os já pres-
tad"S eo deprocimnflntn itossa considoraçáusociol 3 nj.
jo ougmonlo alias ningiiüm so deve esquivar, náuso-.
ui i-i ile p"r aiiiur 'le si prupii-, pt)ii'i)i 1-jNibem poro-
mor dosuinijífts qno os orercatu, roílôiam, o auxiliam,
A uhsieiii.iio ó uma eoufissnu formal de impotcticu*; o
coiu ella não sft proclama bóniento o Iriumpho dm
initiiiyi-s, eonsolida-so cs.se Ironuplio quo dn provisn.
rio torna-ie perpotuO. A übsit'iii;;]o Hinenlo pi'i(!o *pr
desi ulpútla quandu su dcsesfiera djs insliunçucspalr,';]?-
ti ohsiii"^,) porém nuiicn t: lo^lima.

O p.riilu coibcrvuilor, cumprelicmloiiilo perfeita-
menle s Hicouveniei-le*. que rosiillavniu <\^ suo tfa.
or{*anisa^'), nãu pur que, üioiIú oss:m, uão piii1e--u
fazor ffcuic c alcançar victonn subre t.s cnniruriro,
mas porque era indispensa\ot e\ilar o ('('•i'Uioiitio dd
serviço; e do ambnjõ-js, fez um appellu <• Iciinia nos
seos ilo.ln';idos aini^o* quoeompOem odircrloiij, o levo
o ii-iji/itcl prazer do ujr quo us^o appello fui Cfirrc--
pnuili-lo ciijn o eiitliuiiiisiMu dc oiilixs k-uqii.s. O ps:-
lido rciiMiivailiPi sn üptjí tle baver-se col locado k-!i a
prudonir o pryslijíiüSii direção dos cidadòoí eloilus ij;-.j
couip-T.tmi u seu dirocturio, porque é ain quo está .sua
coiiMjli.lai.a-i- c pm lim to o riru^innuia de sub fuiça pula
cuitctfiitra^ão duí cí*furços do todos o*, partidarius.

O dirccluiiü cuiiiprebouilij Lem, que, etnias elei-
((*õcs por cireuhiSj muilas diflkiildades toro íi venre,i*;
Si-hra-lhe porém prestigio para dunnnar quaesquer
crilicnS suuaçnc*] o para tiesfazer mesquinhas rppu(ínaii-
cias ü puqijenas odiosidades. Sob o u.-lanilaite tJa í'mí-
!>tiliiit;:'i(j, d;i Oitlcui, o da l.eplitla le r,;io pndtuo sn:f-
sistir ininnz;nie> pessoaes; lodus so;qia»atn instiinininj.
nmenio ao claião du bftm pulilico. O direcioiio Fera o
primeiro ú dar o c\emp! • dessa pbno^iii;riii du bomem-
ifidivniiiu p&ui sómoiilo dmxiir ver u homem pnlitim.

1'nra i?so, a própria iuiprensa do pauido s> flVerá
modi.'if.ni;ãii, já peto auftmciilo do piíSSujl dosua col-
laliorai;So( ia por novas mudanças que iiibíb tardo se
uperaiiiu. I" indispensavol alli-nliir os eon.enieiiiias
Miisní-vniloras Indas o quaoipior Ienes ili-dir.-n-õiis.

Cnricluiimos. Odirci"tono eslá coiuponetralotlü sua
mitisSn, c Siiliera luval-a ii eoiisetpicncins uteis—nun
precaiiçfm-oilijxibilidiid*), porém uo musmo iiímpurom
segunnu;a e lealdade. limbura u rcfiiiiicii m-ju dillicil,e*-
lainns con.iclus*—de t|ue nin, llie» fulla liiincza c pau-
encia para pratieal-o. Ü amor a lula muilo i> ausili-
orá nn desenvolvimento de siiashen6lie;is inlPiiv'^.

Ií perinitln-so-uüs quo uppliquemus aos mcmbraailo
directorio um pensamento do deputado protincioi o
í-r. Barbofn dn Ounlin, nu sesíàd ilu iti dr, enirenit-.
ruferiudo so á si piuprio: «—Apoiar do alqücbrídoi
polo velhice o pola euformidndo, o uxlcnuados paios In*
diiiosilas Ititan passadas,sci-larn.s da esr.ult doiimer,ei
mombros du directorio são como us suidadus iuvolidus,
i|ite, dosporladoi tln sou repouso (.elo Rrilcdealarm»,
nriasloni-so olé lis trintlieirispaia Ji-fondeioni o hon-
ra da sua bandeira ! »

('¦fí*:

Lti-so no Correio Mcreantit:
ClIU.IS.—1.- de Marco.—O mais nuiavol sãu (J

delalhtís relativos á fíuorra com ossolvaguns do Arniiro.
Os ataque, desies erão freiiuonles. Dizia-se «jue loria
lojí^r uma conforencia com alguns caciques da baixo
fronteira, paru finai as basos do paz.

—Em Calluio de Lima liavia sido as-assinaili) o
rommanilnnle I.Diuborl do vapor ne "iietra de Sun
Mageslade BnlaiiiiiiaFifm. Osouei.rpo fo'eiireiilra-
do no cana! com vaiias feridas. lnnnrftVfl-sequROsoS
moli-os o aut.ira*. dnslo crime. Cri-se cem Indu i]iio
fora pari) roubar.

Vem-zui-i.a —Caracas, T tle, Fccereirt—t-en-
linún a (Jiieira onlro os monuifitistas o os birras do pe*
verno. li.atas Iriinnpliiiviíii par luda a pano. O routo
¦%o r:-;v'Í33'-j e?!uvfio u^ < "ic*^ ¦'' ''i'-



O oltf.Kt.VADi in:

5IEX1C0,—0 lriuni|ilio do Miramon om Degolado

nada levo de decisivo. A causo consiiliiuional linha

ainda todos os olomenlos de victoria, e os sjinnulhias

do povo omoricano cunliniiào a sur por Jinirez.

NOTICIAWO ESTRANGEIRO.

liiroaillwH.

Oí inoandins na Rússia sSn muilo í-equopitis. Un
ullimu relatório publicado pele ministro doinlerinr \è-
sn que om 1HÜH foram presas das i-liaminas lil, igre-
,a<, ;t:td edilicos publies e 1 ll,510 casas particulares,
ulj',1 valor sobe a ili.Vill.íí.'! ruídos.

O celebro asiinlionio luillandoi llnilie, acaba de pu-
Uiear nina brin-l.illi,, na qual nllliiioeia que lio mez
de Agosto ,1o 18111) ri-upaiei-or» o íaiuuso eoineli, ,|,,o
so vio em looK |iela mo.leoo iui|,orador Cario» V.

rVolIrli. l.lsluri.'...

policiámos nn nossa folho anlorinr o dcacalo com-
mcltldo no igreja parorlnal de S. P:dro da villa du Pai-
nif.lla.

Ja naquella villu. no nniin du 177D, sn p-alicou um
bnireiidissiiiio desacalo, do quo iiiinlo bojo n.oiioso_
filia, o que f o sobrolud , ,i,ii,iv„l pelo, selo, do desag- í
"ravo praticados pela Sra. rainha 11. Matir, I.

Sa noilode 13 para l'nlo Maio ,lc 17711, alguns
ninlfoiloro. oiltrirmil na oriuidn do S. Joilí llapli'10,

qoesorvia lio matriz, o esjiargin ' Sanlos Ohlos, lc-
varam IInl Cifro ,-ou. oo,a lio-lia ,i ll  piside cem
1211 pailirnbis ciiii.-ajjradaj, deisan.li. muilas disjmr-
iu-. pelu aliar.

r,slnsan,l„go nllunliul,, ran.nii prefulidissinia ilu-

picsãii. O. molfeilnres bi.villill fugido, eiglloiavu-
soqnoio ímssciii. 0-.\,-in„ ir.aiiilou um doseu.l.jr-

R:|.|ord„ paro "n\,i-s.,r d , rase, soriiodo-llio docr.ri-
i(i,M niilros',lon, de-oiidurgadores aggr.nislas. Ao
lijiijui,, Icipo i„ I 01 allisar ,idil-„'s om l.isbuo, om
P.llmoll.., o em Iodas ns ,-al,uejs do comarca, qoo ,'l'om

porlnillidas, lieslo rrillie, ns ilonuncias cm sogrfdo, o
i|00 ii? pessoas >|un a- íi/o*som verdadeiras, sendo pio-
búas, teriam uni preuiio ,1o d,,us mil cruzados c um
illirio do jufiii.,1 ou ía/.oodn. esendo nobres .. prêmio
,.urrosp lenle ii soa ii„i,re.-,i e qualidade; c os niniis-
lios quo desci,rissem os iloliilquenlc.s seriam duipa-
, bodos logo, soo,concurso, como lugar,juc lliostoii-
brw>e.

A rainha quiz ntir iodas us ileinoii'lroi;nes de dosog-

(novo pelo dnsaealn. Ordenou que a co.lo toinasso lu-
i„ pnr fl dias, o uo unioi,, Jesios so fez uma s,,lom-
nis-iioa proii.sSo do desiiggrafo, ,;l,0 sábio da Pnlri-
ar, hal, ,e nn qual i.un Iodas as toiniiiuniJadO! o a ele-
10 pínotdiiul.

A rainha o o iei, do Imn rigoroso, do coppas rom-

|iri,la., i>,i»i era d„ oslylo, noiimpaohiirniu 8 pror.is-'
dá", niifi f"i rocuIlicr-Mí na igic-JH da (irará.

•iíin ,li». Ui. 17 e IU dn Janeiro so colei,rou um
tiidoo nn Pairioichal, lambem e.m desaggravo.

A iijiiirn n.iiMV/uiti raplurar ns criminosos, qne Fo-
ni:n (íiinirn: lie? finam condonmailos a ninrrccin i|uui-
unidos o um ouforcido. (.)< [irimoirns do.iam ler o
m.in eni-ndr, ii,,linha, poreiu, pnr dccrcio do 111 do
Maio de 1180, ,i»«lliv,i„i ,l,,i-oria,iiento da mio, por

'duram llioslil,. do sinreri. (ii-lepoiidimeiil,,.
No dia'.'O de Maio foi oi.enilaila o solitonca, :ii|iii,

pio Lisboa.
N.,s dl»-10, 17 o IS ,1c Junho mondou a rainha ,-o-

lebrar ouiro Induo ua 1'alriarclial; c no ulliiiiu houve
nulra procissão apparntoja, que foi icr.olhor-sc igual-
monto na i^re] n du li raça,

A mi,dia o o nn aciinipanharaii) a procissão; atai-
nha levava „ innoio dn O dem de Cbrisio.

('.orno su \C\ vs criminosas foram a-poraraenie cas-
I ;;olo«; ns aolos do desaggravo, os mais solerunos, o
ijiir rararlerWain horn o espirito da época.

Porii que se aprcoio qual n a influencia dos sup;ili-
cios nppnríit'i?i.s, »--tc s-c que om 2 dc Maio prCMjn-
t'itiU a rjipitjil n espertando da execução dos ipiairo ?ce-
Í.>ial<*s, u a 2 do Junho srçrninlc' iiummelloii-se o ber-
mvpI alienado <'oi'lia n Ihíruu suem» /'tittiottw, 'pio
f.o assai, mio por aliiuns l,andul„s ao sahir d, barra,
|,„,« „ roulnreni, amarrando Ioda a tripularão, CXCC-
fün ura marinheiro ijiia so salvou a nado.

Ds eiiminosos fnrain capturados, o Piipplic,ia#s.
"FVn i'[inra cru ipie -o roniQietleii o desat-alo em Vai-

mollü. itn]i;i.'S aiiiins -iiivsti uni'ti ii auiin< depois evan
ipntin? ns m;ilfoiii"-;S dn nulrolndu il'i "IVjn.

firaniln iiunmro dülios» fórum piesns pur u!•uaL-lã•.' d;
flSIlfeti. I, , 50-11. ,11"

Ainda contaremos o raso do briguo sueco, porquo
ó multo curioso.

[J. do Commereio do Lisboa.)

—Segundo um mappo publicado no Sltipping Oa-
zctte, a soinma do. navios naufragodus no anuo lindo
Jo 185!) loi do 2,035.

Sondo:
|_m Janeiro 1 ¦;_
lim Fevorciro 1<|>
Em M.rc, Ui'»
Km Abril l|1<J
Em Maio HO
r.m Junho !l'i
lim Julho 8t
Km Ajíosio 1-"
li„, Soli-mliiu t'i"
Em Out.ilin. '-:'i!!
Km Novembro ¦1(li>
Em Dezembro l-!,'i7

I.è-se no Memorial d'A ix:
Foi, ha dias, i.piosnnlado na repartição do oslailn ri-

vil da municipalidade Oo Aix, uma ciinnça iweni-
lallorbla, do sexo feminino, quo linlia o- los os cara-
cleros d:is oteaiuraii, iinn a inotlifino iniaiilira do uions-
nus. Eslo ontoorpiitiisal,,, mas iiironiploio, p.iilootia
á classe d„« amence/ili-los, ou pri,mios ,l„ reroluo,

Ronom du nniiislni„si-l„ i„ assa- rara, piiiuipalnion-
to un grau quo aprnsoiilavíi o idije^Iii do qnosolroio.

Eis as curiosidades aiiaioiniros que ,-slo muiisiro of-
forL'1'io ii obsurvaçflo.

O .anal vorlllbral, nborlo om Ind.l a parlo poslorior
do lORiân do pes, ap, ,1,asava a dcseidiorlo o coilioe..,
da moiliilha espinhal, Jumlu omanavaio o, narvus por-
|iciil„.,sa e-la reni.lo.

A f,ce, roRularmeulo reiisiriiida, eslava forlomcnle
ii:clina!:i sobrou poiln, e a pcllo |«i«sva. .em linha
dn ,lem«ri,„i;ii , da baila n„ ihoiac. Todavia ..snr-

(Tímida «pão im crinr do po-r.ii;,, p\i>iir.iu do uma
manei,» couqileta com suas arturias c e;,ie,lios Jo g.an-
do IjinpliHlinj,

O crano„ o-a apenas repiesenloJo por alfliios rudl-
mciitns iiiti-rino-. ilns ossos -Ia lia^o, lao< c ino o fplo-
noido, o olhiiieiJo, u , pariu do Imiiuil; mio nta
so elevava acima da areada d„ s„brYI!,„. Subsiani-ins
inollos louoiau, somonle as dversas pares exisloolos
dn cabeça com a n.lumna veileloal. M-is quunlo ao
coiol.ro nada havia quo mos.ra-so su.-i oti-lonria,

As inai, |iarlos du rorpo linhuoi cbogadu oo seu com-

jiloln dflsiíiivolviiuoillii.
Unia iguul onoinaba ó incompalivcl com o vida cx-

Irn-iiteriiiB. Do coiebro ;,iu.loui nervos, que se ibslri-
l.uoi» pelu coroijão, os pulinües, o esimiinj."., Rrainlo
nuiiioio do músculos,o aos oreaosilos souiidns. A f Ila
doíto conlro quo os lisa,' explica o iinp.,ssibili,laJodes-
Ias urauJos func;õe« dn >i,la.

O monstro em qucstòu n,1o poilin respirar, o ossim
o provim ,, elido do seus |„ilu,ni,s.

As considerações |.liv-i,,l„(iic,is, ásqiiacs dao lunar
os casos dosio gênero, sa., uiiiilo niino.roso-s oarduas

paro quo so possa dar aqui uma esplicnelo snlislaclo-
lia. Hasta qoo fo saiba quu qualquer alio,ação quo
pn.sa s„ITror um indivíduo inoiisiiuos,,, nunciifaocom-

pleiamento mudadas os ({raiidos rolaçiies dos oij.ii.is;
mniro o mo loilnra se modificn o puni, quo »e loriioin
desconhecidas; lin,,l,i,enie, não se uniiluco desvacáo
tno c.anerado, que faça sahir ..animal da espeie, a

qiuil perlonco para apresentar minlilicaçfiís lo„ profun-
dos, quo o fuço silb.r uu descer dn oscala zooloujru.

Dando so vi quanto valom essas historias marovi-
Ihosns de reiilauros, do t.iiios, de aniiniios com cabeça
biimana, do crianças cm cabeça do animal, ns .piaos
leom sido 15o fn.-ilnienio acolhidas c lão emplacou-
louioiiio repelidas pelos nossos pais. li' ovidenlo que
ossas nariaçOes lon |, r funilamonlo, cominentari.s
absu.dos „u meuiirosos a propósito dc (aclos loaes, dos-
Ugumdus pola ignorância u cliarlaianiMiio.

Invores do praia: Ires a pé, um a ravallo c ouiro mou-
lado n'unin mula que ronduzia as providos para o ra.
ininhn. Os rroados, a o-iccjiçüo do um nec.ro, oram
do ItilT, o que, so eoiibecia pela madoisa do caliollo
onlrançado, quo, du mesmo modo que os cliiiias,
us3m na parle posterior da cabeça.

Nenhum dns tresporlameiilariw üra toÍIio; o mais
idoso loria apenas Wi annos. A sua |ibysionomiá era

provec severa. Nolava-so que pesava sobre clles a
faialidaJu das suas derrotas e que so juluavnm vuuci-
do», mas não liuuiilliados. Um delles (aliava bes-

patino'.
O eenoral f.ini, procurando rcanimar oespiutoa-

balido dos ires iiioni os, disse-lhes:
—Deos o que dii ou lira a vietoiia; o. homens e fls

(ixfircilos muis valorosos nada são so sus mão os obíin-
dona.

O mouro lovonlou a m3o o exclamou coui «su]-
ruído iicren'0:

—(tons ossim o i)iti/.!
Onaiid,, i-epresseram rom a resposta d„ Rer.cral om

chafe, o «onerai Prim, rum u„lo„ seu eslndo-moior,
ns acompanhou ali; (ora dos liiniles dosou acampa-
monio.

i'u. dos p'ooip,,|onciarins nlluivn comovida curió-
sidadu o revolver qoo o general levnvn, o dando eslo

por is„,, onsej.nrar-.se dos pailamciiiorios mouros, pe-
guu no revolver, o muitrando-o aquelle quo pürecni
L'iilni;a-lo. llio disse:

— Vais ver cs oftoilos desla nrma, quo vos,', desco-

\yüia3H!MlD!aik
Os iini-lniii.-»tnr!<is ¦¦luiiroa.

Os parlamcnlarios marroquinos, noe n„ dia 11 í„-
min ao quartol-lienoial do ciiionndaMe en, chefe do
exercito hespanhol, paia trolnr da- cndijõos do paz,
ora,,,: o caid nu governador de TnliRnr, o us pari,ás
do llilf o do Uobnl. I.iin moma,l„s om ires bom ca-
vilbis, c„in jaeios do soda o prnl,,, o acompanha- 
dji.h cinco '.-reados com osfingirrlas e pislolas com > daijuolle.

li, 1'ir.oiido rodear rom ojilidnde o cavallo, dispare,,
sois nros do revolver, o feilo isio, o ileu oo luouro,
di-ttniln:

—Toma Se so lii.or a paz, con.orva-o como pre,
sento do um rhrisuio; o sa continuar a puorrn, sorve lo
delle para defesa da lua pátria e da tua villo

O nmuro rerohoii „ presente com mostras do aproç".
o colr„|>ou nPmoniosamonle ao goooral uma pisiulo.
ili: aii^iio, cnm molduras do prata.

J;;^ seguida so dospcdiruiii e sc 3úparar__3.

Enlre oí furiosas inslituirõos da China, La uma
pnncti notiliGfido o ijmo mcrare sor uiancjunada: è o
liiKunol dc hisioiiü. lísto iribundl cumpòj-se tle duas
nrdons ile liisturiatlnros. üussiio inconibidos do oscre-
vor o quo se passa fura do palorio, i,m o, ludo o que
so reforo no-, negócios yuraos-; oulroft, o que se passa no
iulorier, islo (:, loilas »s arrues c palavras du princiyü
dos miiiisiros e dos ufllciaus.

(jiida um dos membros du-te [rÜiiioal efereve n'uma
fulliu tudo o ipio ciiega a saber, os^igna o l.inça-a íoiu
comniiiniüD-lü n bous cnllogas, rnirn grnnde tronco
cavado qiiu fica no moto d.i sala onJe so roínicra.

As mais it^ijinlliiianlop palavras do imporadur sflo
(¦\artatnonieínse'iilaa. Eis aqui um fado quo dará u
cunlioiror o aspirilu desso tribunal,

l'ni son!ior T*fou-i*CI)uuk mandou assassinar a
'J'-ch"U-o()g-pliiii)Rt 

paro iinflor-át) de tuna injuria
pessoal quo lliu fizera esso priuiipe.

O tribunal hhlorico luz uma rulaçõn dn purco^o o
do[iò-In no orrliivo. Sondu disto iufnrolado o ^ene*
ral T-sdü-í-cliiíiijí. d^initlio ao presidoníe, condem-
tion-o ú uiorle, sublrabiu n rolaçiu o numeuíi oulrft
prcsidciilu.

Apenas pfIc empossou-se du cargo, U?. escreier
novas [iieiporiaâ para|buljsliti]ir a perda das primeiras.
ln-lruido disto, o «oncríd dissolveu o tribunal o fn/.
ovcnilar u totlusus uifauibros desio. ímmedtaLimonto
riirularnni esoriptns publícos detunii'iandoo criminoso
proro inr do ^DiTal, u Cato, reteiandu utua sutilovnijàü
reslabulcrcu n Lriliunal-

Os aniiaes da dynaslia dos Tang referom outro facto
nãn menos curioso 'l'a-i-song, um dos principes desla
djnaslio, chamou um dia ílo presidonle do liibunid »
pcliii-lho rjno não tizosse esorovor sen5o o t|ua fosso"
favora.ol ásoa ruputaçõo. O presidonle recusou pro-
rnollor.

—Como! di/.-llieo princtpe, io que me deves luda-
o quo 03, que me tona sido sempre lã» dedicado, qne -
res instruir n pusioãdadü de minhas fallas se eu virjr
a O' mm ilé-las? *

—Nüo eslã em mou poder, resp udeu-llio o presi-
ijonlo, impedir esso eonheciineiilo. Sora rom dur qtio
en tBrei de osLifj\e-las, mas csnevo-las-bei: lal ii i»
do\or de meu emprego, rjuc mo impila a obrigarão da
instruir a posivriiiadualé da eofivorsação ijue acabaes
do lor comiuigo.

~['rn drama tjrtrroroso leve lopar lia pouco tempj
iruina das pnivincias 'Io imporio nisso. Um rico pro-
nrictariii ím iissas^inado a golpes do moubado por um
servo sihj. Tendo orpitdle, segundu ctio&ia, seduzido
9 noiva Ho assassino, servít lambem, o rios o oinanto
eiifiiiecidu por osso facto alleulou conlra a vidn



O ollSfc.vVAlV.!.;

Sen. duvida o assassino será cnndeuinado a traha-

Ih.vs furcad.s nas minas, pe-poiiiainento. A soniem-i,

será leual, laasserá ella conformo aos princípios da

i;» jn_tijea . ,

Pousou o> quo um jniy independente descobriria no

nrirces-m circutiiMaiieias atlepuanto^.

\n menos o,n nm caso idêntico o loll-oi-ln impe-

r.-i.lor Nicoláo decidio como loria decidulo um jury

Ei. o facto: Uni proprietário, p-er,d'ulo do sua

motilha, entrara um dia i.'n Heresia sua. l-.nco._ll-

irandn um menino cujo pai, leiihadnr de pr,t»-a",

falia Innlii a almima distancia, o pequeno aturiodo

com os latidos dns .-â„s quo o ameaçavam, armado do

uiirvorapao começou a açuulal-os, defendendo se.

Ó |,ropnclar.(i. iirilandn-se porquo o lilho do nm

cocravo tivesse a pcltilanciade ameaçar seus rãe=, ef-

limnlnn a esiesconira o menino quo í.-i lilleraluiente

espodaçado dentro do poucos icinul..s.

O liai que vira de lunRo esla ler. iv.-Ureii:, o quo

corJaom defesa do sen lilho, mio achando, ao ri,»-

oar n,oLs que os restos dilacerados delle, no oumun

lio io-esiiero. avançou contra seu soohor o nialiiii-o do

uma uiai-hadinla. ,
[ ovado o negocio a,, conhet iineiuo du Impera l„r a

quem se pedia .demnaçd., d' réu. escove,, n.oiollo

toul sau>oprl.i ponho. nocess.,, o -eg'""le.

„ A um cão, nmortede um cua. [íiobaKé so-

iulcliia siaer. .,
K vull-indu-se para o minisno accrcsccnloii.—i.in

sen lugar, eu lei ia leito oulro lanlo.

t ü dcs..r»o„d„, porem, foi enviado para nn. c„„-

lemo a h»or p.uou-iicia, porque, etnlim, dona-

inara sangue buillana.

llF.ralír.10 Piifiicnsii. - Já não í de boje que dato o

,.,„|,r„go de nar icos para adormecer as pessoas quo

lõn, de soIVruv ala a operação d.-ln,os*#Jo nn século

XV se usava: mas cuiiio iiaquella úp.-rn a scioiu-in mio

linha ainda lixado bom as doso* que cio laes ea-os so

.leviàrr administrar, tesuliaváo nc-idenles que hwroo

..bandnnnar o.ysteina. Margarida do Áustria o ia do

i,rcl.id„,llte Maximihano.passanilo uiililia em àlalmo»,

feria um pé "'llll. P^ls.çn de vidio. í lenda l"l«"U

|„,„, „in oararlnr lul de cavidade ,,„e os módicos jui-
«¦não „ amputarão iodi-pemavol. O,a, conin a prin-

révii linha ,-r»us nurvo-as -.'. a idéia de son.olhan-

te .murarão, de,ao-ll,e np„, par-, odor,, erer, c ,-IToc,

,;v_,.,„,,,ln n sumiu, |,r..dl,-/.i los.qiula uwn-ll lado.

|,„,ú„, a ,l„so lha Hcõo fui lào furto qoe a pobre

f >ri||i na" ncordi-ii irai-.' 
H,ie i,,-l,ioiiií,.,,ni„siil.s,iloeo,pio pira rasos ir.o=,

, a scienria ,;.„i.,'gui-, iloi.-rn.iiiar de nm niodn evacu,

>,< dú-es ,,„„ se devam empresar; ,'"r»,n „ i-hloroíoliun

i,',nprc»a,l„ p„r n,ãu pouco pratica polc fulminar como

n iicid . prussien.
f, lilho mais ve'l,a ,1" M™  d» r> Jor»»,/ (/,,

_r;,-,,-rc ri - 1 n ',„„"S d" idade linl'" á» Vezes oi,xaque-

,as M uma vi„li„„ le enlouquecer, o a pobrednen-

ia' naqoollas crises ja náo sabia a que sanio dovia ro-

n"\nl',' 
homem ,Jl de Fevereiro, „ra pa-a a jm-r-n se-

nhora nm desses dias n,-f:»l„i, de modo qoe so unha,

f,„no retomava, fechado „„<e„ quarto para o.<l»r-uia-

;< .0,-e.,.ida. Lí ,,.,-,.,:|-"-eq.,o su» mai linlia sobre

o mesa du sen qua i„, vnlro dochliiroloriiuo, de que

fuia n-„ n„,a,',s dõ'Os de dcl.-.s.

,„,.,.„„|„.t|. fcli, pur se lembrar ,l„ um ralreario

Mira o ii.nl >pi" ;, t'„lurnva, foi procurar „ vidro, u:u-

linhoii no liquido uma rolha do algodão nm ramo o o

,l!|,Vnniio 
M»'V . . ro»r,.s „„lo,|.-,im longo passeio,

f,i!,i„ auquanoil-viHlil!,. pinusal,"' m çlla osla-

.-a, o liu.ui aterrada iou-l„-a nn cháu, Iria o linii.ovol

(n*nri o oiarmnre,
A infeliz jovon linha deixa-h. dr viver.

Náo roniprul.uu.londu rumo pil-ll'5'0 dnr-íe ">'«>

,,i,r,o lin .|iipr..vi.i.-i. a du.uraça-la in.ii ns- que,ia a-

,-rn.lilar „av|..,l;„|e,ep-.r ludos o< ineliis po-sive» pro-

cnmn reaminar sua lillia; I"."'-". 
'' vlfl» ''" '"•"'

,,„ alunda,, qu,. ella linl OJ d,#i» cneri»pado.«. e o

>idro, pó lo„.!i.,„har r, que se passara o convenror-so

ria Ins.u roali J;>d í.
(E.ifr.1

toei., Ma,lin. ,1a lincha iransctipt» n'S ns. 10-i e 100

do Prupooatlor, que 
"min. 

a v.íla.chegon-nic hoje as

iníioso 1'harol,» 303 e 30a., n„ ,|ii,il vem um,, ou-

l-a u„rie-pu,„l„nciad'aqi,olle Sr. em que nán su nego

que eu o ocorresse para a elevação da sua pusicão su-

ciai e d'alsnns dus seos; o manifesta o desejo d'indis-

por-mononniinnd', Exni. Sr. conselheiro Paraná-

gná, na disi-ripçá.. qu.- luz da decadência da minha

inlloeiicia o o rn/t ,,<,/„ da soa; cimo podo-mo n fl -

nal qoe ,1c „, .Ia proposto quo cousiiini, e ua qual

p-i piiiihn S. S. diveiv.-is pessoas para uíliciacs, so-

guiilo lho runrc.le a lei.
Cm queeniâ,, Sr. tenente cnrniiel Martins, s,

porque us eleitores qoe'ão tocos parentes o annc/is

nân.pi.dmão ir tu, ,'Olh'g'O para a cleiçSo ,1o depotadi,

pnr esto circulo, perdi a influencio, cn guerreio ao

f.xm. Sr. ruiisclIieiroParnniig,,:',, que é „ candidato

de honro d„ partido conservador!.. uu quo ujt.i oher-

rui dus mens |iniu-'qiins pulincosl
C„„, que S. S. uão í.-i ao collogio por ca,»a das

elccue* provi-fioiin'-', nas quaes Linha inlcc^n pala
cloiçáo do sen mano, ode satisfazer o compromisso em

qi;e eslava, por cansa du favor quo acabava do rere-

herda asseinlu-a liberal ; .. foi an colleci-, por raio.-

lin.-ra iqaelle Sr. Coii-elheirn, ,-nja eleição rnrria nsco,

to ,:",-> f. f<v a proiiiT,' maioria de votos que S. S. lhe '

pi'i|i){*t!uu; n seu e " dü ><¦'' líonin .
'l-idns 'idiuip que a randidaltna do Sr. ronsolhoirr,

Paranaitua era g,uai,,,,',de ac-eila, oquo pnr lanlo náo

inlloindo mal >r. nu menor nu-noro de v. l.is, nàn ne-

cssililvasacrdiciu do parle dos eleitores que por justi-
fira-lus mnliviis rlrix„r„o do irancnllnnio, o une nao

acnnlrcoria .,, o resultado da eleiçüo ,i'aq,iello Sr. do-

pciiilcs-H d'f""'"iis voliH.
(i Si icuen,»,', ruoel Martins deve ri-nvir rninigo

mm se quautn ri.o-eçuin, nn hanqoelo eleiloral, „5o

f„i ,1,,,- noni, que cr,-, ,,-su ilumioador dns 1 f) aimos.

cuia,, a mililla i' lloencia ,,5-. era real, c <o„ ostensiva.

e ne.le ,-:»u leu lu S. S dr.mmislrtitla que tem mn 'S

influencia qun en, lool» que (lispnem do seo. e ,!-,

vnlo du ion genro, si-uile-s ¦ que es-.-i iniiihn d,'cintada

iulllicnria provinha de apoio que S S. mr prestara.
Diga-me a-.',,,:,, Sr. leiienii, ,'oronel Mariins, S. S que
c. lom Mio, n íer.l rtuv ;i duração dn- wul.is. õ'io

rel.-s-, da sua rei tit-içã -, p,,:, quu -e ¦ useiiav,, a 'cp.-..-

sonlar „,„ papel secundário, po.luidu d'cdo es--a

tun po . rcupnr lugu o lu_4Ul que lhe dava direito o

sua inlluenciii 
'f

Não «un S. S. lio culpado como cn, se nüo mais

iiind-i, relai torpcstis qun comniotti. no tempo do rim

niiiiiu qn» exeri-, a,,.o„'ln por sua inllocica, qncpn-
llunilu sur aproveitada em heuunci,. dos p vos, servia

para sustentar «o p,.r/„r an regulo tptr. tijranriirnn

rslc pobre loonrejo durante 19 longas uitnns ! ..

Nad-. li/, suína os posi.-F que'on genro o seo filho

leou, „„ suar.Ia nocinnlil I Não sabe que taos

pr,qiu«las nüo p dom «ol,ir sem informação d', rom-

niaudaiile superior, o que o govnrnn allondo á essas

ml..r,n»i;,,r»-, sempre que as jnlga judirinsas'! Kesque-
,-e S. S qun „ commandantosnporioré qne da tufor-

iiiaçã ¦ ao enverno sobre a conilucia dos olliriacs sens

suhor liiii.do<;?
0„er S S. que lhe en dê noticias da rircpcsla que

d»"e ler eu riiioiiini Io '! Se ainda Itio ,,,i„ f..i pnr in-

turmcdui dn Sr. cominandanle superior interino, a

solução d',-11,- procure nn Semanário Piauligense, que
achará „ ollicio d„ Exin. Sr. pre-id"nlc da província,
do D ilo uiei ,1» Mn,ç-,, p. p. devolvendo-a, e roem-

niendaodu »,, couimandanle superior que o previna

parn nüo propor par» ns poslr-s dn inuniiic cinir^irio. o

alfu-us ....-reiano às (nc.s rrí'ín.s pessoas por S. S.

propostas sriinrido Ue concede o lei. Joromcnha

2d Abril do itjlll).
/l„/onio íliociVo Soares.

Lobato juiz niuriici|.al do me?rn"i lornio, aqiidm c-F>>'m,
run-iellieiro Pnrnnniíiiá r> demillio o anno p. p í (quan-
do oríleve nn prendemia d't-sla província) do r,i\»i, do
delegada du Policia p- r nüo ler n'ell„ coiilianço ai-

guma, e pelu une mandou para siihsiitui-lo an aju-
llalile do ordens da mesma presidência „ lenenln, en-
l,iu, ,|e P.-licia, Viriato Pires do Oliveira, n,,i,i,>,|n ,,.,o
i-gar a eleição primário da Parnrhia de Sáo liulil. .

par:i r-|c[{or o se.nail"r,i|uo sob litoi > ao finado commcii"
da,!..,- lortinitm. José .lo Vivem*. Ou,'ira,Sr. Il....birmr.
eniurir no sou arredilailo poriudi,-,, „>l„. Uitm |i,,lia«.
qup niuitn nlirii;;ir{i no i-ffii cruiflanle loil;<•

Alcântara 38 dc Abril de ISCO.
O .tosto.

(i HE TI 1,11 A,
"ioain-ncwr**.- l-*«rgni nnmiMilos: n niiijur J,»,f. \„,

,,.„,„ di, Sil.li ,00 :".'¦<- |,„„ ,i.,.-,li,(-clnr (In a.vln t,r.
Ssuui Tlicicíii; AuliMii" r.iliiini i:.mi|ri.s pi.ni snlxlHrjtnilci .],.
U.liciu ,1;. Ilarra ilu Cintai Ai,l,.i,.„ I i.liin ,,., silv.i |.|„|„„„

lio Coilíi ilumiHc olinjiciliiuriilii ne fllfR' l.j iln m.,,|i,tiui, fu]| 
'¦

CKil/miii.
— Fiira-n numcí.lns,—.Inaquim An,nnln (>.-,(.,, , ,.,._,,,.,

i.,,,-1.11, ..,,' i.s „ll,eli,s ,1c l„l.,-ll,.u, ,1,, |„ ,,,, ,,(l| ?

S. liei'!», ilnr:«nte n itiie(!iliinciihi -!i> sei síiihij, jn \|iMi:illn

l.tw (iitiiMjíO itc ^«iiiíí', (wr;i O.* in !.<.(• iln In d„ jn]7 i(l,mi*rj^
pai e ifiirph.ios iloicimu rle Piisltis liims, p„,- ,;-,„' |(1). V||()
Alv.-S ,1., irusta aciliuln n dilu ,„,B,.; ||„u.„i„ n,,,,;,,. ,„*|„,r„ 0." <nl,v,il„l„ d„ i,„l iii.inl.-I,,,.] ,- ,f,.r„l,ú„„ ,„„ ,„,„ ,,,".
ViiJi-tiil" \"^ MoT-i-iii ilfíPllmlii nihlo riiijin.

l":\.«il**I**»(.--rv^í*.--,'"'''''i,'0''V'iirr:i.!i,v: TH-u, \|,(s ^ t, |
, .|„„i„r..|,. .nhil.lcsadn.li- |,n!ici,,.|„ || ,rlf, ,|, ,„,,,,." V"

" '¦- < r.,.,,1,,',, „.„>,.!„ i.lni Ma ul .Ifi-tin
.11.,-

I.i Ma
' l„

Jn ili-ti :<¦!.. ,la-
vmc, ul.. ,1.. |.n.|„

.;¦¦ 1."

'' "I"',,,<¦ d,.
fi,.'-.[,- Oliv.-ir

i- ,-..,,,,-„.!,, .-..rlvãi. esfi-rial ,1.. ,-,-,,,.,.,,, i,',.
1-efHlitriirin.—I'-if mi l>i'irfo<if Pentnnd,.,e,j.

llarliailo l'„rli-ll,'i
.icMilfiiíia <l.i unn . t'„

p,,-

miiiüüei!ii_'(i).
C.OMMlrNir.AnO.

M-fiOCIOS DL .lrtüOMKMIA.
1.1.111,> >il<,Kl, » „lll,„„ r,.í.|,o«i«r>.

'Poluiu 
(,-;.., a i„i.,|ia-„!l''„,a re.|.,--la—,-,-,ií-rme

T-eiOCta h ' .io>i''.; iL'ii' i.i i' ^' ii-iici..-- ¦"¦"¦;."' iTi

PUBLICAÇÃO PEDIDA.

Pergunta-

Ser:', curial |lie oo mrsmn termn possão fnnccionar

eonjiiiiriunicnie, no o sobrinho, aquelle dolnaado do

Policia,('.«leJui» iiiiioicipal, efe eslaincompalibilidado
eslá uni haroiu-io, n a Ord. L. 1." li." 7», S 'rii, e

além d'esl„ prnhibiçío. ro. oceorro dizer, qiiupelo lr-y

duri de lleremhrnde ISVI, ereE.iiamonto dn IR'i2,os

proces.r» nrgallisados pelos dele_!ad„s,deve„, ir ao |,liz

municipal, para sustentar ou revogar o do-parho de

pronuncia no nSo pinnuncio.
Na bvpiilicsn liüurada, lera n jn'» municipal de li-

mar coolioriln,'i-,o dos luilos do snu li--, deleando?

O r.x,„. pro-idento da provincia,eu, quem conheço-

mn< independ-nci», ilin-4trnr:fir>, c «inc administrativo,

n.i., cnsuiiiiri qne entinuo esle esearnrn no terino do

Sã . Itenln. ,„,.!„ o delegado Carlos (J„ilhe'„.„ Lobato,

v (¦__.¦ -..:> ;v •>!»-.-,-V.c srl.rqilri, loso (J''0.aci>

e-imurílií íitn-éoiBífil. — .1-m- Thnnnií Víímuiii r.,i
vtiiln dn |iiiMn ili' iilf.ns (],i i rjiniuihliiíi lutilsn, li. 7, il:i ti,,-,-
ui il.i uniiiilri iinriiiiml tly imuticipiu da Viicgeiu Giaudi-, jiiji-
se limei' ausentado sem licrnça.

--0 cld..'ilí.(* André Hiiiciiio Gemes fui rrf..rniiiiln nn \t«y,0
do i-iipilfir, ria -J" rnnipanlita do piiliga büti.lljõu iJü (juardu uu-
,-,....il ,l„ Cm. nu..

— Foi-im iinniCiiiln'': Miiimcl 1Vit1i;i de í'mija Snllrt para o
piMiludi1 fillerí-s dn cfliiifinnhiu innlsii n. 7. du rc-ertii da pnar-
dn ii.icioiiiil dn niuiiicipio d:i Var^i-ni Oa.irii1; o alffti". da <,n -

iiici|iio irAI'|ilt;i-u, Jtiil"nin Augusto AIvç" Sc riu paian pu.tu
dc li-ufiilc; e Jonquim llaiiiiiiiidn tia Cuníia |tara u pnst<> .'n
:,11.,,-s s,'t-.,-lari„ du balallião „. 8 da guarita nacional du u.u-
iiiclpio di' Ciiimoríles.

Blílllllíl*!*1*»- Os trümnaiTS dü Ilplnpão c do f.nminerr o
mniilUiiiil-w pi'" nci.sa iloSc. Ceii.iiiCNd.iil.ir Jns-é Joaquim
'IVKcini Vi"írn Uelfoil ^ nm (Io Sol, i io qiiiinto runccila-ft
o edilieio h_i-.lnniil orriipndo uiéapnri. poi i-wi lri!iiir;ii">.

KmOlKll-nÇÔrlM—r„ram uvnn.-ra.lus: n l.ari.nirl .1,-
suin.i cloro ,!„« S„,„„s c Silva, „ si-n pedidn, d,, i-o.sn re
|.|,„„u,nr |,..l,li,-,i ,1a run.arc, ,1,' Al.-,,,.,»,,,: Alduiuí. .Ir Cai-
v. llio Ksl.i'll.i d" ciiiiidc !Í.É hii|il"i(lili: do siiIhI^IciíiiiIíi dc pn*
lica du VI..,,,-;,..,

,|.,l>ll,I« iít>— I "i iuliil.ilnu|,.nr.«<,ir llr Iraurn ilulv.
rfu deita riiladr, rcaiicisio Itiiiiniindu Quailins, |)oi¦ rnutar
gr, iiiiooi dc flTiifllvo e-nercicio, iintlo proiido no inclino In-
L-úr (i iTsj)i'i:livo sulisliliilo Pcdio (le Sonía Ouiniaríics,

nVolIieni-MeS.-—t'„ran, „„„„>„,lus; J.i.í- Maria,,,,» Cor-
,|,i,„ ¦, ¦ .upplenlc du .illidelcFiuln ,1,' |,„lirin ilc Muiu-J.u
Joaquim Miu,:o,„ ,lc *'anj : I ": 1".,-.,.>>.-11-Ií. .1, S-n-
ia luiines, 5,- .upi.lu.iln do sulxU'1.1,'allo de policí di-S.Hr
lí'|]'l.

I',„„fIi. i,irR|icro.lo.-Lú-s,'„oJor,,ai,lefom-
„,„•_•(„ .1.. UL. d,' I.- ,1,'Abril; .

II ,.„,.,, 10 lia lanas da noile „|,|,l„wc„ snl.ro olmo-

,o„te ,lr-lli riilmlc ¦• illicrrü,, d„ l„„'a. u„' ""»""- ""

,,,00, „.„,lala du rur „>eru„-lli:„la c ,-„ra „„,:, „„„.,-ii>a ca.

|1P|,-ir-,- 0 cauda 1P„, a cn„l,l!„rara,. dc ,l„, uir,.r,pc, r ..-, i -

,,,,, ,|_. co.Oa ou, cienr.e barrcle dc (rima llc cor amarcll.i-

l'"j.-.|a 
rsomidinrna appcrirn,, Irm pn.ln rn> rrr,.!„ràl> o,

„r.,l„u„:,lir„. ,l„ uli-iu vamnn ,'„ morro ,1.. 1 :,.„-.l„. q,„'l-"!
im.ri.-nã.. munim- „ »r»l»U- l,'l,'sc"liio "„,' jutniTOla i.l-i m.l

,.,,,P.„v nl.irr.ln.. p„,0 l.rm puderem cl,5,-r,„r C>,r r.l„|»ii„»

rnmcla, u-ic ,„„„.. .,-as.cullo, ,,o que ai„,arrr,-„ n„ ,™ra

.ir AutuM» ii" ioiun do lia.cimei.lo dr (.li,wn.

r'.:,nl"".n„, Clran.ilioariu, o„c,nc.,„,,cm,¦,»,.*
n,-..li. ser nlKcvn.l" |i„r ineiu ,1c „,n nrulo. nifiiiiiaMlian-ra.

!, nl,j,.cliv„s, uiudu-sc „n Mnrr„,ln(,„.,cllo :,, «0 cr...

V,.!te.v ,li,i8'„„ nbsm-acãn <ul,,r» r„,l„l™, dcSaola f.r »

pnr issn ij.ic r si.lire a,|„elle ponlu 6 ,|,,c começa a su» apr-

"TVulI. 
,1c urutu rmuprteutc pude-cr Soppiida I'™' W* "

0,i,-,ti.l,» ci,r„n,or,„ln.
A apr-Vu-an rr| loa <l„ "umela ,„'.r ,,,-,,-di.ll.nr ,<un

ria, p,,in„..|l,cl.:.vi„ r.!. marc.-ln ,.m nr,.,n l,-,a-clc .,,„

"lin 
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